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Capelas, 
.. 
ernqídas, giratófios e.: ..nichos, 

na Cidade " de *Lisboa, dedicados* 2.' Maria 

. ‹ ›  _. 
N 

Por LUÍS CHAVES 

-‹‹ As Ermidas 'dedicadas- anz.NJ* Senhora,'-afir- 
ou Fr. Agostinhdf de `Santa- Maria='no äfaatzúáfwio Ma- 

riano, -sãos .vinte~=e~ nove, estas são asá mais notáveis, 
e não compreendendo as-muitas, que* se numerãa pelas 
quintas e . casas' -de '-acampo com' portas públicas, fi'-onde 
se faz festa a=nos«‹dias ~do seu 1Orago :* nem quero lnu- 
mera: individamente bSflMos' -década suma, por Me 
parecer escusado .-(rã). . ' 

.z 

- ;  ›"`› ' . . .. 
De umasfle outras-~ das Muitas ermidas~=da.Cidade 

e dos arredores encontram-se notícias em-:- O -I`ewrwl- 
mota de - 1._o-¬ ~de'='~Novembro de-* 1-755, em Portugal,-= de* Fran- 
cisco Luís* Pereira de-2Sousa,.'vol.i'*III; -'Hei:toria~da-ruiøna 
da Cidade~*l5de›. Lisboa; do' P.°fManuel- Portal; manuscrito 
citado constantemente mo *primeiro por= =Pedreira de› Sou- 
sa, -Summario* e--~que*'=brevemente" .rei rontøm azgu/aa.tløozl.fiøs 
(asai feøløríastioaó' como ›.feculare.s¬)"~que 'ba .'na*C'idade'do<"Li.f- 
boa, de Cristóvão "Rodrigues de Oliveira; rapta ao 
Portugal, del5=}oão Baptista'-de Çastro,=vol. III';-História 
dos Mosteiros, lvonventos ve. Cara: re1::gio.ra.r «de ›Li.fboa, de 
que foi editazdo- o vol-.~I pela Câmara Municipal;=*etc., 
entre antigos* <escritores' .(z), ~e:‹- -Lisboa =Antiga,~ ide 
Júlio' de~ Castilho,-Cerøa*'Femandina de Lí.rboa,'e~D¿.r- 
persas, de 'Augusto Vieira .daí: Silva; i A  -Igreja 1de>..Slaota 

F» r 

(1) Fr. Agostinho de Santa Maria, Santuarío Mariano, I, 18. 
(2) . P.° 'Manuel Portal, Hist. 'da mina da Cidade de Lisboa 

causada pelo terremoto e ineendzb, que reduzo a Pó e zcínza a melhor 
parte desta infeliz Cidade. Arquivo das Congregações, 1756. Manus- 
cr1to.- Cristóvão dc Oliveira, Summario. . .2.* sd., prefaciada por 
Vieira da Silva, Lisboa, 1939.-J. Baptista de Castro,` A×Ia_ppa de 

Tomo I, Lisboa, 1950. 
Portugal 3_8. ed.~ Tomo III, 1870;-Hwótzzz do: Mosteiro: 

O 
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Maria Madalena 'e O Terremoto 'de 1755 na freguesia da 
Madalena, de Luís Pastor de Macedo; - O Carrão e a 
Trindade; de Gustavo de .Matos8- Sequeira; .e;c.~,¿ entre 
escritores modernos (1). ` . ~› 

Muitas- dessas .ermidas e capelas. foram. destruídas 
pelos . incêndios .e 'desmoronamentos provocados' pelo 
violento. . ,sismo,~ e. zbem~ poucas. foram* reconstruidas, 
tanto dentro como fora dos limites da Cidade,- -‹‹as 
mUitas,""que~ se numerão pelas quintas e casas de tampO 
com pontas públicas››,-então. para além dos limites 
urbanos .c depois a pouco c pouco abrangidas na área 
da Capital,-que seexpandia e absorvendo. ." Outras 
desapareceram umas .após outras nas' obras transforma-' 

oras da Cidade, tanto. públicas.e oficiais como parti- 
culares,.dez‹bastantes de as .restar memóriaze .localiza- 
ção na toponímia das serventia, públicas.-em que ficavam 
situadas.. . Como se verifica pelo .trecho .de zFr.- Agosti- 
nho-.de Santa .Maria,. este limitou-seza mencionar, zmais 
ou menos circunstanciadamente, as ›ermidas. da Cidade, 
nisto. é, dentro .dos limites da Capital no seu tempo, e 
que considerou as. mais notáveis. -. .. ,:' .. . 

. Pereira de Sousa aproweitouras. .notícias públicas .e 
particularesgcditadas ze manuscritas, que existiam pelos 
cartórios, e.z ~principalmente~.-'as. .,noticias~ preciosas- do 
P.0. Portal; -.~, reuniu; tudo com., a ,latitude. da. extensão 
-das-.z~in£ormaçõcs,.=no. vol.. -III -do..seu. livro. -.Por este 
meio, pôde alargar Linformações idas -ruínassísmicas 

..dos antigos citadinos ,da .antiga Lis- 
boa, 'a~ que. se.zlimita.ra-,o autor. do~..Sla›t¢tuário, ,Mariana 

,Não teriam,~sido todas, porém, .outras,~2de~ outros 
autoresfforanr completando aquelas informações, que 
formam; . noz entanto, .a . grande ezz densa-z ,maioria das 
noticias dos edifícios destruidos,=total ou parcialmente, 
pclae, derrocada . ou pelo incêndio~.,fe« ainda por ambos 
estes elementos destruidores na tremenda catástrofe. 

I 

I 

1! 

I 

. (*) Luís lPastor de Macedo; A Igreja do Santa Maria Mada- 
lena,z¬em «Solução Editora», Lisboa, 1930. -O' Terremoto de-1755 
na frota." deM. Madalena, stop. 21a mesma publicaçãoys/d.-Gustavo 
de Matos Sequeira, O. Carmo e a Trindade vol. II,~Lisboa, 1939. 
- A. .Vieira --da Silva, A Coroa Fernandina de Lisboa, ed; municipal, 
vol. I (1948) e=HI (1949), e Dispersos, fed. municipal, vol. I (1954), 
II e I.II (1960). . , . . 
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-de=No.r.ra -Senhora.. dos- Aflitos-~e".S`anto C`rí.Fƒ0:- -era 
na Quinta -do "Principal «Láâzaro -Leitão, .na~Rua da, Jun- 
qll¢ÍI2Ê:. Sofreu- pequezna=~ruínaz‹. ,Notícias de Pereira ,de 
Sousase- =Ar¬tur Lan0as.~(1).,' z. ,. s 

«de--Nossa .Sfenbara zzzda .zAjuda;- -na -Ajuda; nada 
sofreu~;.z serviu de~freguesia~desde 1586 ou 15875 até 1834, 

• con- 
da- Boa Hora; depois, *posta-à i i i comprou-a 

vez 
pelo menosz ~cur1oso, reunir 
rada. 

Por; fim,â.›¡como~~--Pereira de. . Sousa. incluiu também 
no vol.z. HI :de -O=~Terrøz›zoto‹z as ermidas,~ que. se .salvas 
ram, é muito.zcompleta=a lista para .menção 'destes per 
qucnos -templos marianoszfi .na . actual.. área. lisbonense. 
A toponímia. citadinas~!testemunha~zem muitos casos- a 
existência dos... que fxlesapareceram na, via pública. . As 
capelas ~particulares,` :embora abertas -ao. .,público,z~, :tinham 
lugar apartado- e,"-. por isso, ..não-influíramsenão excep- 
cionalmente- na toponímia,-zse zé :quer verdade al ma 

ínfluiram. . Embora extensa, - mrecewnos ou 
m ‹=Sa -lista .quanto .possível apu- 

= :Outrcm . a completará-Mmâ :dia.~ .: . 

Oratórios a 
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Ajuda e ; -.Saf:I0.f;== Fiäsz de 
Deu.›'=.' -~à esquina~~zdaà‹.éRuaidos» Caetanos e z.da'~zTravessa 
dos . Fiéis. de Dea1s,~no.;Bairro 'AltO..-l‹:Nad2 zzsofreu (3). 

-de àNar.ra.=.Slenbora= da -Aleørí-mi-ficava-zdo lado 
direito.~== der: quem desce zatRua--~ do Alecrim, ,a Sul do 
lugar que :é esquina- N=E. ido Largo do..Barão de' Quin- . 
tela; foi fundada em 1641 (Pereira de Sousa) (4.).. No 
altar da capela-mor, único da ermida, estava a imagem 
de «perfeita escultura -de madeira, e estofada, e .assim 
não tem mais orNato Íque*.omantoÍ.queíllre : põem de 

quando =a matriz.=fo1~‹'~trans£erida para.~,a..igreja `do. . 
vento da. ' .  à d . 
um-particulaJm'(2).~--.. - -. 

-dc Nossa Senhora 'da 
aí 

• 

4 

Samfuarío Mariano, I, 
Vlclra da Silva, 

› I . . i .  * H 

. (1~) ,Pereirade Sousa, III, 700..- Artur Lamas, A Cara-nobre 
de Lázaro Leitão .°nosítio. da _]mzqueira~. (extra-muro: de Lisboa) , 
Lisboa, 1925. . . . . . z › 

(2) . 
Fr. Agostinho de Santa Maria, 

221 -223. -'Í Cristóvão. de Oliveira, .S'ummario,' 46. - 
Díxperxos, I, 258. . " ' 

(3). ~Pereira*de Sousa, III, 526 e 678; 
(4) Pereira de Sousa, ,III,5~71.z -Vieira 

.ro.r, I, 255-257. - . 
da Silva, Diâper- 
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I 
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cores 'acomodadas aos tempos; . tem -no braço esquerdo 
o›=Menino nu, ambas as~imagens tem coroa, 

. 
cisão de 

rara -formosura››.~' (Frei Agostinho de Santa. Maria) (I). 
Num «registo . de -santo» 'ida colecção ide Aníbal Fer- 
nando ~Tomás,~ existente 'no' 'Museu Etnológico do 
Dr. Leiteíde Vasconcelos, ~a Virgem, nele representada, 
tem*~=~na.~rnão1.umz ramo*(de~ -'alecrim-) (z),-‹‹Em "1641 
eram *proprietários -da ermida oz 'Dr›. António . Moniz de 
Carvalho, fidadgo dar=.Casa Real, "Comendador da Ordem 
de Cristo, -Desembargador. da Casa da Suplica‹.;ão,~' Juiz 
dos* Cavaleiros; fe sua' mulher- D. Isabel : -de ̀2Al- 
bergaria. Moravamzëna . Rua~~.das'§Flores, por 'trás"da 
ermida (Matos Sequeira) (B). Não sofreu com o ter- 
ramoto. Desapareceu coma -remodelação do seu sector 
urbano. . 

. . 
; -de Nona Senhora do Amparo:-¬estava debaixo 
dos* arcos' do Rossio. ou *de São Domingos: havia *junto 
dela"11ma enfermaria para pessoas. incuráveis, adminis- 
tirada pela Irmandade da Misericórdia. . Ocupava= num 
terço 1da=L¶inha*lateral~ ..a: Nascenteëdo Rossio, 'Onde se 
erguiam- os"~'dormitórios"-=do- convento dominicano. 'ez' 
Hospital =-de* Todos os Santos:( Júlio ~de Castilho);-acom 
a *sua . ~enferma›ria, "2 ;~~ ermida- voltava .para : a arcariando 
lado oriental do' Rossio (Nicolas~de -Oliveira). Ardeu 
como' terramoto xá - . . 

-%de ;' Nossa-~ Senhora; Joz'-Amparo:-ééou sõmenteez *aí 
Amparo, anteriormente- conhecida -por-*ermida de São=1Ei›- 
=lipe e Santiago; Não sofreufizcom o~terramoto.. ' 

* ' 
ú -de* No4¬:a.f1Slenl›øraa do: 'Ar?jo.r:- ‹no= recolhimento 

de' 'viúvas e 'depois' dosë-Barbadinhos1'Italianos'.= 'Nada 
›sofreu (5)~ .- › _: 

x . .  

(1) Fr. Agostinho de Santa Maria, Santa/zarío, T. I. 330-332. 
(2) Luís Chaves, ‹‹Registos*"de Santos», em' O Arobeologo 

Português, vols. XXI (1915) a XXV (1923 e 1924) ;-<<S.2= do 
Aleerim»: vol. XXI, p. 52 

(3) "G. Matos Sequeira, 10 Carmo e ra Trindade, II, 229. e 232. 
Vieira da Silva, A `Cer‹:a= Femandína. de Lisboa, I,' 166,.eDí.rPer- 
.‹o.r, I, 225.- Júlio de Castilho, Lisboa Antiga, o Bairro 1/l1lo, 3_a ed. 
Lisboa, 11,.95 e ss. . › . ; 

(4) Pereira de Sousa, III, 584-856.-].×Casti1ho, Lisboa An- 
tiga, 1954, p. 1.158, . 

(5) Convento de N_a. s_a dos'Anjos,*de Barbadinhos Italia- 
nos, na. Calçada dos ›Barbadinhos, a ,Santa Engrácia:'- A. Vieira 
da Silva, Dí.¿per.ro:, I, 273. 

. 
.. 

I 1 

.o 

I 
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-de Nemo Senhora dos Afgjosr -uma ermida com 
invocação de O.f Af¶0:, já existente: em 1551; foi tal- 
vez nela que, entre 1564 e 1569, teve a sede a fregue- 
sia então criada, por haver na .ermida-capela a irman- 
dade de Nossa 'Senhora dos Anjos, passou o nome à 
freguesia e à invocação do orado (Vieira da Silva.) (1). 

- de Nossa Senhora da Anunciação: -no palacete da 
Quinta de Diogo de Mendonça Côrte Real na Jun- 

a que 
Nada 

de Nossa Senhora d 

| | • _, 
quelra (2), conheclda por ‹‹ Qulnta das Àgulas››, 
Artur Lamas dedicou. um estudo notável z(3). 
sofreu. 

.. a A.r.rømção: -~no meio da Rua 
dos Ourives da Prata (4). A imagem esteve primeiro 
num nírbo, ao tempo de D. Manuel, A z capela era 
administrada pelos ourives da prata, e foi aberta a 15 
de Agosto de 1697 (Pastor de Macedo) (5). Ardeu 
em 1755. . Tem ‹‹ registo ›› na citada .colecçãode A. Fer‹ 
reandes Tomás (vol. IV, 87). 

-.de Nossa Senhora da Aunnfão -em Santos-o-Ve- 
lho; vid. Senhora da Caridade, .Rua do Acipreste (6). 

-de Nossa Senhora de Belém: -no Hospital dos 
Palmeiros,.zRua de Julianos, na freguesia da Madalena 
(Santa Maria Madalena) ( y ) .  . Este hospital foi fun- 
dado em 1292, para albergar por três das os pere- 
grinos chegados a Lisboa. D. Gileanes da Costa foi 
Presidente do Desembargo. do Paço e dá. Senado de 
Lisboa (1595 a 1702); ele deu causa ao nome daquela 
serventia pública, retida até 1755, transformado .em 
D. Julianos (Pastor. de Macedo) (B). A ermida tinha 
irmandade, formada por palmeiras (peregrinos ); a 

(=) 
(2) 
(3) 

I Vieira da Silva, Díƒpersor, I, 261. 
Pereira de Sousa, III, 700. ' .  

Artur Lamas, A Quinta de Diogo de Mendonça no .rítío 
da ƒnnqueira (Extra-muro: da Antiga Lisboa), Lisboa, 1924. 

(4) Pereira de Sousa, III, 600. -Fr. Agostinho de Santa 
caria, Santnario, I, 815-316. 

. 
(5) Luís Pastor de Macedo, A Igreja de Santa Maria Mada- 

lena, p. 5 e ss., 34-36 e ss.-~ O Terremoto de 7755 na freg. da 
Madalena, p. 7. ` 

(ó) Pereira de Sousa, III, 526, 748-749. . 
(7) Pereira de Sousa, I.II, 600. . 
(8) Pastor de Macedo, O Terremoto de 1755 na fregfi da 

Madalena, p. 6.-Cfr. Cristóvão de Oliveira, SNrnmario,55. 

L 
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I 

primeira . noticia. conhecida. é de 1408, mas a origem 
dela deve ter sído entre 1392 `e 1408. Subia-se até.à 
ermida por uma escada .de pedra, encostada à parede 
do = hospital; ._ imagem foi para a~ igreja da Madalena, 
quando o terramoto de 1755 destruiu a ermida (Pas- 
tor de z Macedo). (I). . . 

-de Nossa Senhora da Boa Marie ou [Nossa~So/1boraJ 
da Caridade: oratório, que ficava na , convergência das 
actuais ruas de Santo António à Estrela, de Sant°Ana 
à = Lapa, de Possidónio. da Silva, do. Patrocínio e do 
Possolo; era uma espécie de guarira com resguardo de 
quatro faces envidraçadas e de cúpula quadrílobada; 
foi demolido em 21835 (2). 

J 
. .. .. . 

-de Nossa Senhora do Bom Sucesso "na Rua . de 
S. José, acima daCalçada do Lavra, foi fundada em 
1586. ‹‹ Foi aproveimda para casa de : arrecadação; 
exteriormente ainda se conhece o seu localpela porta››. 
(Pereira de Sousa) (3), . . 

-de Nossa Senhora do Cabo, ou «Ermida do Pre- 
go››: - na Rua Direita dez *S. Sebastião da Pedreira. 
Nada sofreu com o terramoto. › v 

. . .-de «No:.raSenl1ora da Caridade, ao Calvário :-‹‹fi- 
cava no- lado oriental e contígua ` igreja do mosteiro do 
Calvário, no sítios onde hoje está a garagem da esquadra 
da polícia instalada na dita igreja››. (Vieira da Silva) (4). 

de Nona Sena/eora «da Caridade, na invocação de 
«Senhor esus dosNavegantes e Noózra Sena/vera da .Ca- 
ridade». Ver í«Senhor. jesus dos Navegantes››. * 

-de No.r.ra Sen/9ora da*Caridade : -ao Sul .e junto 
da 'Sé.‹;Datava. de ~1747. . Ficou arruinada<(5). -. 

de Nossa Senhora do Carmo:-ao Rego. Nada sofreu. 
- de Nossa Senhora do Carm0:- capela do Visconde 

da Lançada, na antiga Rua Formosa (hoje ‹‹de O Sé- 
cu1o››): J. de Castilho, Lisboa .Afltzlga-B.;° Alto (III, 198). 

- de- Nossa Senhora da Conjeeifão:- junto do hos~ 
pício do mesmo nome, que D.`. Catarina ~de Bragança 
mandou Construir no Campo Real da Bempos1;a,cha- . 

(*) 
(2) 
(3) 
(4) 
(5) 

Id., id., 5. " 

É das mais complicadas encruzilhadas IS; capital. 
Pereira de Sousa, III, 731-732. ' 

Vieira da Silva, Disperƒof, I, 236. 
Pereira de Sousa, III, 596; 

I 



miava-se tambiãmi da -(Iarreirinha,~.-' hoje .. é na 
Rua de* Gomes=2Ereire.z Pouco" ›sofreu~ com -O sismos:(â1é)L 

-de Nossa .Senbo?'a‹=da‹âCon.ceíção: -na-freguesia de 
Santos, administrada 'por ¬'umafl›=irnna1ndade.¡ derâsolda- 
dos (2). Nada sofreu." .. t ›‹ .=-.-'má sé 

-de ~No.c.‹a Senbara =da Conøeiçãor -.era~ na*.Praça de 
Armas do~ Regimento do * ou~Quartéis dei Aslcânz 
tara. Nada` sofreu (3). . 

- de Nossa Senbøra da' Conceição: -na Quinta~do 
Inferno e casas==de.Luís Anastácio . da -Fonseca, naLR1 
beira de Alcântara. 'Nada sofreu (4). › .. ` *.› sé _ -de ~N‹›.r.fa ~.S*enboraf~da'Conceção":- ¬-na "Quinta que 
foi de D. a Francisco Manuel de ›Melo, «na .Ribeira -de 
Alcântara. ~' Não teve mina 

-=d¿ -Nossa -'›.SÁ`mbaf'a da onceição? 
Nada sofreu." ' - ' . "'~=**'-'I' - 

--.de~'NoIr.fa Íenbøraäa Conceição : 

-e-Fonte Santa. 

-enrBelém;'Nada 
sofreu. . 1.  ~-~ " 

-de''No.f:a Senboraz da Conceição: -~em*'4Pedrouços, 
na Quinta doá=Duque f-.‹de1` CadavalÇ` ==Nadas~so›freu*‹(fi). 

-de No.r:ar.Slonl›ora da Conceição e -Santo ~Antónío=:fl›- 
na freguesia 'de Santa ~Engrácía,z-no="Cais dos~Soldados. 

-de Nosso* 'Sqnbora Conceição: -em*."Ar1noios, 
nas casas del›*D. '-Cristóvão -Manuel='*=dc*Vilhena," ~Senhor 
de Pancasfifdcfronte ei =ao 'Sul=.. da-'igrcjaífl paroquial; 
Poucos »*-estragos . =-lhe-‹. causou =o~ .terramotoäf -==]á*› foram 
demolidoso palácios-za' =capela z.(z). . . 

-' 

- de *-Nossa Senhora -da Conceição *dos" Caƒeaâawenom: = 

‹‹ erecta -no-"Telheiro das Águas ~Livres,=quc"possivel- 
mente era" no ~-*local,= ou-f ~›próximo~= do '~~sítÍo,"onde se 
construiu ̀a='-'Real' 1 Capela de Nossa . Senhora dei pMonsefir- 
rate, na Praça das Amoreiras. Aí esteve por' três meses 
a sede da freguesia do Santíssimo Sacramento, por causa 
das ruínas do terramoto na igreja paroquia1.~(8). . 

(1) 
(2) 

Éíš 
(5) 
(ó) 
(1), 
(s) 

: 

Pereira.de Sousa, III,: 665. z . . 
Pereira de Sousa, III,"526,ê748»É149.1 
Pereira de Sousa,-III,í70& . :  , › 

.Pereirade Sousa, III, 7*18.. . . Í 

Pereira de Sousa, III, 700.. 
Pereirarde Sousa, III,~'I00.% . ~  . 
Pereira de Sousa, III, 664.= . ~ ^ 

Vieira da Silva, .Di.r_z›er.fo.r, I.. 275,= 

o cULro MARIANO ÂEMZFLISBOA 
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›~. ‹ . . *Fde 'No.f.fa~ Senhora da CÁ`am'eição:¬-‹‹sita na por- 
›do= Colégio dei .`Santo.z ‹AntãO,, actualmente ̀. Hospital 

de ]~osé››.r= Após o-~z4:erramoto,~. os actos paroqulals 
da:ízfregu»esia~-~de=i\l¬ossa Senhora do - .Socorro realiza* 
vau-se nesta ermida (1). ' . , 

' .  

. . --dei Nossa Seabora .da Conçeiça.: --na. antiga Fá- 
bricazfldar Pólvora, em Alcântara. ...Pouco sofreu com .o 

:riz .-ide ~No.r.‹a Senhora da ~Canceição dos Clérzzgos Po- 
bre:`°,-- na :Rua' de São Pedro de Al‹:ântara.â Desfiparef 
cid por 1857'(2›). ' . 

. 

. - de<'.No.r.fa` .S7ea.bora‹ da .C'oam'çãa.: -- na~' Quinta do 
~Pína,~.-zsita*na~ antiga. freguesia dos Anjos. Não sofreu 
estragos (4). . . . -. z , ‹  ' 

~›- dei-Nossa Senhora. da .."~Cloa:eiçãø: ›-~.na QUinta de 
Rodrigo Ximenes, a S.Sebastião da Pedreira. z .. ' 

z .-.~,~'¬-dc~..~Nø.fsa Senhora da Conceição - na- Quinta de 
José António Vauplat, em Chelas . .. _. 

=-:deêNo.r.ra -Senhora -.da Conceição. - na freguesia da 
Madalena; era...no beco de Nossas Senhora da. .Concei- 
ção; zé invocação, provém .da imagem ,de um` nicho, 
aberto .~numas~'.casas-c- pertencentes. aos herdeiros de Se- 
,bastião Pereira (Pastor de Macedo.) ‹ 

~ . -dez Noózfa Senhora; da .Conee:}ão.- da 
desaparecida zzermida *de S.. João ~dos, na 
,Rua desre nome, hoje de- Silva~Carval'ho. -Esta ermida, 
fundada em 1580, resistiu' ao sismo de 1755; 'foi des- 
truída em 1884, para -alargamento do pMcio -dos Con- 
des..da..Anadia--(1). .z .~ .z . . . , '  z .. 

- . .-¬ de Nossa Senbøta da Coneeífä:-'aQ Caldas ÁS. Ma- 
mede),~›ínas casas. nobres de ]oão...Rodrigues .Cal as.-(8). 

terramoto 

(5) 

--no postal¿ 
‹Bencasados, » 

. ' z '  " ° v 
\ (  .. 

I l 

-'‹ (1) "Vieira da Silva, Dispomos, I,276. 
(2) Pereira de Sousa, III. 700, 
(3) Vieira da Silva, Dispersos, I, 257.-Júlio de Castilho, 

Lisboa Antiga, o Bairro Alto, 3_a edição, vol. III, Lisboa, 1956, . pág. 323 e ss.-Havia a Irmandade dos Clérigos Ríeos. 
(4) Pereirada Silva, III, 525 e 664. . 
(5) Pereira de Sousa, III, 709. " ‹ -. . , . 
(ó) Pastor de Macedo, O Terremoto de 1755"na ƒregfi da 

Madalena, p. 9. . = - 0› Pereira de Sousa, III, 718. 
(8) Ferreira de Andrade, "A  'freguesia aí S Cristóvão, I, Lis- 

boa, 1944, p. 192, e II,'1945, 80-83. . .. . . 
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-de Nona Sønbara da~.zCønøeiçãp '. no '2palácio.;do 
Marquês da=Praia, no ~Rato~z(1).5~. ê** . z . . w 

N .s¬a~.~.S7enbom dez Comolaçãa: -,por ,cima do 
Tao,. 'na poârtâa . dei .-.Lisboaz bem conhez 

cid pelo» nome ...dc Porta *do Ferro., à :foi ;de~ttuída 
pelo terramoto. Tinha popularmente .zé invocação de 
«Nossa Senhora da~Portazédo~.Ferro››-(2).- - - ~. ›.- .- 

- de 'Nori-a Senhora. Dores.. =eu,ldo =Re.r.ga.~"e'.°~ ¬~a 
Santa Catarina. . ..Tem ‹‹registo››...~na- mencionada Colccr 
são de Fernandes Tomás -(3). . .. 5 . . : - " f  

-de Nossa. Senbøra =da- E.‹aaa'a:-ficavaà esquerda 
da fachada da~.âigreja'*'..de, Domingos; Neve- primeira- 
mente . a invocação zzde ‹‹‹Nossa ~'Senhora= dazPurificação››;; 
subia-se à *ermida -O'l.1:~ capelaëpor uma cada bifurcada, 
circunstância Jde- quez ;zderiv¬ou . a .invomçãozdefinitiva de 
«NP S.a da Escada,».z Ardeu~'(4).«. . .;* - :sé-. ': 

-=deNo.f.sa .fenlrøra da Glória Ja blorte da ermida 
de Nossa Senhora-¬da'P11reza,. na-Rua-.~ da Glória; funz- 
dada 'em 1574, foi «os-.fiquez-.ficou do palácio ~dos- Con- 
des de .-Lurr1ia1:es;«-a¢.;que 1 em anterior. Foi arruinada 
pelo terramoto' 5). r 

.. 
¿=~'.=Z" 

-~dc Nossa Sena/Jara da GiUudalzwda 
Graça; serviu~de recolha ido Santíssimo Sacramento-da 
Sé, depois do.1errarnloto.‹ fflem- «registos na :colecção 
de A.- Fernandes- Tornás, .comzz a invocação~~ de Nossa 
Senhorazda ..Glória,=.à Graça »';(IÉ\Ã, 67 ).~~.e zâ«Nossa =_Se- 
nhora: do z pardal da- Graça .(zI\ë,-à~83 )... Eoizpoupadaz pelo 
sismo; corno*-sevê*~(6)â . › . .. ' .;: s 

- .de . No.f.ra=~ Senboraz Glória; 
Lavra. .~ ~°'Arruinada~-(1-). z .. 

-=de~Nv.r.fa Senhora .zdaz Graçaz.°¬==-¬nz2'b0,- .Numa porta 
das mfuacaílhas ao alto da.~Calçada~do.~]Ogo..da; Pélaiem 

..." .¿::}`I 

. z . / ‹ '  
â . \ 

• 1 

Antzjga, 0 

(6) . . 
0) 

(1) A. Vieira da Silva, Dí.gper.ro.r, I. 247-248. 
(2) 'Pereira .de Sousa; III, 596.-- Fr. Agostinho de Santa 

Maria, .S`antuario, I, 255-257.- Cristóvão .dc Oliveira, .S`umz›1arío, 44. 
(3) de A. Fernandes Tomás, vol. II, p; 32.. . . z . . 
(4) Pereira de Sousa, III, 582 e 586. -Cristóvão 'de Oli- 

veira, S1/mmario, 46.- Fr. Agostinhode Santa~Maria,°.Sla›ztuario, I, 
59-62. -.Historia do: Mo.‹teíro.f," I, 95;96~e.z487. . . ° . ' 

(5) Pereira de. Sousa, III, 732.--júlioâ de. Castilho, Lzflrboa 
Baírra~Alto, I, 341 e III,.;280zc slot . . 
Vieira da Silva, Dispersos, I, 230-231 .e 240. . _. 
Fr..Agostin.ho.âde. Sarita›~Maria, Samfuario, I, 284-287. 
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frentez- =doz Colégio da :Companhia *de Jesus -I ou-z Colégio 
de ;Santo Antão : . chamava-se*POrta:ouz.Postigo do= Arco 
da Graça.'r'~Abria-se por Cima dele-›‹‹um=.-=nicho de .pe- 
draria,~fechado ‹:om.zvidraças,-fipara o qual foi trans- 
portada=em~'10 'de Fevereiro (de ~165'7),' da .próxima Igreja 
'do Socorro, uma imagem .de n_az S_a. da Graça» (1.). 
O Arco foi demolido nos.princípiosfidofsegundo'-quat- 
tel doëvíséculo--XIX; a imagem- do nicho foi trans- 
ferida* novamente; para-~ :igrejas paroquial do.. Socorro 
em 1835 -(2). Segundoo .parecerzde A. daí Silva, 
.o ~'nicho›, que.-IP¢1t¢flceu~.a0¿A]zÇ0,' será' o~que se vê num 
prédio dal- Calçada.-. doz-- ]‹ogo=*.da Pela,~ ~isto : és. nas .cerca- 
inias .Hdo =-*lugar . ondeá ‹:foi :primeiramente .montado .'(fi). 
~z.='= -- de fNo.r.‹a Sznbørazzda . Graça:-.zdaitro da -.cerca 
do Palácio~ -dos*‹'Duques‹ de =Bragança;*=2destruidaâzpe.lo 
incêndio, que ~seguiu~ O *terramoto -.(4).~ ':~ ~~ . 
›=f'==-- de Nossa 3.;Slenb0ra~.»-da » Graça.-= nawhortinha do 
Hospita1=z~Rea.l,. . azo. ~Rossio,.- foi' destruída" .pelo ‹fogo` (5)-. 

' .  ' . 'de =1No.‹.:a'z .S`enbara~=dai›Graça =~e. .S`= '.Pedro=-Gonçal- 
wesuz -a=~Nortcdoi Largo do>'Co1:po* Santo, eom .o .Teia ão Sul., ofipalácio dos Côrtes-ReaiS* e-.¬=casas"rdo =In- 
5 tez‹"Dz `5P ro ~:(depois~D..~Podro II),-.- a- Leste, e- o 
-Conventofldoi Corpo -Santo, e-dos . :Dominicanos= Irlande- 
‹ses, ~*a.fi .Oeste ,~.z-ficavãa- =~.'a ..meio.t da . actual ›ëTravessa do 
«Cotovelo.» Subia=seràz"' ermida .<=por=.=escada de quinze 
:degraus,="lencimada. por. patamar, que-servia :de púlpito , 
fadministtavam-na os pcscadorw~do .alto ~*(alto.-mar,-.zao 
-largo da costa), -residentes. no. bairro,â=~.;r1be:írinho, :da 
.âPampulha. -Aí esteveb por- muito- tempo instalada a 
freguesia dos Mártires~~.( Nossa .Senhorandosf Munires), 
@auja; matriz~ o-~terrarnoto= se o=. des- 
ftruiramz (fiz). -A. este ~Pedro. (ou Pero) 
prestavam culto especial os homens do mar com 

incêndio subsequente 
Gonçalves 

pito‹ 

-Az Vieira da Silva, 

I 

(1) › 
(2)  dos PríncQbae:Acto: Administrativas. daí Calmara 

. . em 1835, ~2;8 ed., p.‹ 5. 
-id., P. . . 

.o - . . 
~› * =z(3)= «`A.zVieim da=Silva, A Cena Fernandina, I, 65. ~. . ,  

(4) Pereira de Sousa,'III, 609z . I :  , . 
( s ) :  a . . . .. .~ . 
(6) Fr. Agostinho de Santa Maria, Santuario,"I, 354.- -Vieira 

da Silva, D¡.¶›erso:,` LI, . 223. - Pastorde 
do Trigo, p.. 8,.n.° 1..-:Pereira dc= Sousa, III 

~ . Vieira da Silva, A Cerva.Fernandina.de Lisboa, I 64. 
í všynopse 
Muníøzjbal de Lisboa. 

65. 

Pczcâtz deSusa, 111, 586. 

Macedo, O Antigo Terreiro 
« .629..= 

I 
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roscas ~ceximúni;as fparticuiaresfque- Afonso: Lopes -Vieira 
evocou em Ilhas de~Bruma, .no-‹‹1bm2nce ››~ dá S~.'-Piero' 
Gonçalves í-'(~1); ' ,K .- *fz . _. - .¬› " :~.z.. - 

¿devê=No:zra Senhora* da Graça: -*na~=**Quinta' de 
José da =Cunha.AraúÍo, em~-Caselas.* Nada sofieu~¬ com 
o sismO=(2). . .. . .' . 

-'de,"No.r.¢a Senhora da Guia:--‹‹sobre . uma- porta 
do Castelo da Mouraria» ›'(Fr. . '"Agostinho, . -dez *Santa 
Maria..(` * .. . .-.. . Ç  _ .. | . . 

-- de :'No.r.fa .=.S'enbora=í da= áGuia.' z- na Rua daí:,Pâulnnâl; ' 
no leito -~ da. rua1"actud,~.›*entre .dois prédiosóqueí esqui- 
nam parado Largo 1 de 'Martim =Monis,' =cÓm'=as obras . 
de transformação ~do:i referido .Largo,ë apenas .uma=-das` 
esquinas está mantida;-oz=que=~pode dificultar‹o-reco1nhe¬› 
cimento -da filomliâza‹ .;ão,1"*definida'~por :A. z¡V.ieira2 da- Silva. 
A capela. ou 'ermidaf-foi..oonstruída nos anos.~=de .1z'Z5'1 e 
1759, ¢~"Í demolida ' cm ›‹ 1859; apará . -a.' »:contin1uua›ção-*.da 
abertura da='2Ruada~.Palma* (4~); . : . 

- de ' .  Nona' 'Senhora ¬ -da~ ermida . com um 
recolhimento .de órfãs,¿"~foi -co urda zemf =Dezembrozfide 
de 1755. . : Em=‹1764.começaram as =obras°da nowvxáigreja, 
erecta terna freguesia. .Noz dia~›l1'»'de'~~Pev*e1:eifo de- 1770 , 
foi ampliada 0orzordem ~régia. de 1-783 z(53. H' és 

-~de.~'No::a-*..Slenbom do Livrame›fio~.~~--¬'ean~üäleântarag 
da casa =dos=='religiosos .trinitárias -.(6=).~ *Tem @›‹‹registo›› 
na colecção ~~de.*fA.' 'Fernandes ílfonnás .([v,‹~í68). w: . s -.fzw ,õ 

ide Nana *.S7er:}›øralJda*Luz,-'~em Camide',*-o Ar- 
cebispo- de. Lisboa; D-.‹~. Jorge .da~°l:Costa~ (1464-1500), 
anexou aca elaà paroquial de*S.*Lourenço=de Carnide, 
1467; D. J*ãâ‹› III dOou-a' ~em"-‹1l545 e"Ordem"~Militar 
de Cristo,=‹*~rpara~ ser . fundado ‹=um¿¢mos1:eino.* -' -Nova 
Igreja mandou .erigir ^em==1575 f a InfaMa D. Maria ilha 

› 
1. 4 

.z . 
_ z ‹ s 

o 

g .i • 
n , 

‹ a 

ø * ¡ 
Í 

. . 
(1) : 

pp. 27_30.. . . . ,. .. . .  . 
(2) Pereira de SouSa, III, 700; . - - . - . 

› 

(3) 'Fr. Agostinho "de °Santa~ Maria; San›'uario,1 I,32.4.- Pe- 
re ia  de Sousa, III, 680. .. - ' ‹ 

(4) A. Vieira. › 'I,*~277,-'e Cermã",Fernan- 
a1ina,I,56. . . ._ 2 .  ¿ .  z é ,  z 

(5) A. 'Vieira dás Silva Di.gf›er.ro.r, I,2‹82-283;°`- . 
(6) Fr. « Agostinho de Santa"Maria, Santuario, *›I, 373. = 

Afonso Lopes Vieira, Ilha: de Brama, Coimbra, 1917, 

da Silva, `D¡.gPm'ø.r, 

š 
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de .D. Manuel' '.I,~ que,.= por mone, foi depositada, 
coNforme 'determlmação.. sua. (.1)` . 

,. . Â. . . . 
-de Nossa Senhora Madre de Deu: :--próximoda igreja 

de Santo Estêvão, nazCalçada do=Cascão...]álnão existe (z). 
.' -.de No.r.fa~' Senbøra' Mãe dos Homens: -na antiga 

Rua do Vale `do Pereiro, a S. Mamede ou ~ao:~Largo 
do =Rato;= o -local corresponde actualmente, .ou 
menos, eao‹ leito da . Rua .de . Rodrigo da Fonseca .onde 
se encontram as ruas de Braamcamp e de Alexandre 
Herculano. . :Eras na Quinta., de --:]osé'z¢Í=Ribeiro.~ -Num 
‹‹registo» .da colecção de z.Fernandes=.Tomász:(Museu 
Etnológico) lê-se~ a . nota fseguintez ~‹‹~N. ~S. ~M.ãe :dos 
Homens, Santa «Isabebr (II, ez IV -110).›;-=~Nada- sofreu 
com. o.--terramoto' (3).z"zFoi~:zdemolida.'~.. . z- ' . .‹ .. 
. . -de Nossa .Senhora dos~Mártire:: .-ao:?Rego.'~Nada 
sofreu. ~.:-Serviu de: sede da~‹freguesia~de -Nossa Senhora 
dos."Mártircs, depois do terramoto (Vieira da¬Silva) (z). 

-de Nossa Senhora da: Mm'ê.r:-- na .Ruados Fiéis 
de, Deus, à*.Rua Formosa~z~(hoje:-- de «O «Século››); ser- 
'viu› ~z*de~~zPanteão~zda .-Casa.-do. .Mar uns -de Pombal, se -é 
actualmente sede de uma, esquadra Êc Polícia- Cívica (á). 

` ." .--.de ~.Na.¢m=-;.Sëmbora ,dos zMilagre.¢:v .. az Estrela, na 
antiga Rua dos"I'Ladrões,. hoje ;Rua da Estrela,:*~a par 
,do.=z~]ardim da» Estrela. . Tem ‹‹registo» nafColecção. de 
A: Fernandes z.Tomás (IH,* 1112). .Nome antigo eaao de 
Rua dos Milagres, -prownenicnte da invocação ,(.6z). :-  

--: . -de No.r.ra= Senhora de--Mon.rerrate: -na então Rua 
Lalrgaz de' São- - Bento, em casai de António‹;lde 
`Meneses,~ sííundoz informação.. de- João ,. Baptistaz.;.de 
Castro no upa da.Portugal~(1). -:=› : . ,. .~z-z 

.=. .: -de Nam-a‹.Slenbora~-da'Jllamerrate:-construída («ca- 
pela real››) nO vãofide- umídos- últimos~..arcosz~do .Aque- 

14 

I 

(1) Fr. Agostinho de Santa Maria, I, 98 e ss. -Cristóvão 
de Oliveira, Summario, 46. -A.  Vieira da Silva, Di.rper.ro.r, I, 291. 

-Gabriel Pereira, Pelo: .fubúrbíor e vizinhança: de Li.rboa,'Lisboa, 
.1910, pp. 73 e 107. « . . 

. 
, . . . , 

Í (2) Pereira de Sousa, III, 708.-]. Baptista de Castrá, 
Alappa, III, 176.- . . 
. f (3). Pereira de Sousa, III,7;18.~.=-zA; . 
persox, I, 247. . . Í .í . . -. . 

. . (4) A. Vieira>da Silva, Dirperxos, I, 222. : .. . 
(5) Vieira da Silva, Di.‹per.‹o.r, I, 278-279. f .. 
(6) 1 
(7) I. Baptista de Castro,zMappa, III, 253.. : 

A. Vieira de'Silva,.-Di.‹per:ø:,.I, 200. 
~-Micira da~ISilva, Di:- 

J. Baptista de Castro,-Mappa..-III, 36.= z 

7 

‹¡:^ 
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duo das Águas-Livres, entre' a .Rua.- dasz. Amoreiras, 
ue lhe .oca paralela; ae O jardim -ou Praça- ajardinada 

ias Amoreiras; -'fo;i- doszmesteirais.da Real .Fábrica das 
Sedas .ali -próxima~~(1).=:~ . . . 

: rs  '- - .. . .~ 

-de Nossa Senhora. do Monte ou' .do «Montezde 
S. Geres: - fundada* No «sécu,lo‹.~.1VII; ficou arruinada 
pelo terramoto -ezfoi restaurada em 1157; «Tem äaegis- 
tos›› na: colecção.-dez~A-. Fernandes. (L-~..1.78;, HI, 
101 e 125,.e'IV,' 70,.z.71, 87 e %);-(2)z - . - ' .  

-de  .Nossa -Sçnbora .de-§.Mønte . Aguda-=›e' Monta- 
gudo:› -na Rua. dapenha',de= França, zjunto do ,antigo 
Palácio . 'dos . Condes-de Soure; =consrruído..~emp 1693 ; 
recebeu. obras. importantes -an=1759; nada sofreu com 
o sismo; foi para zela transferido o Santíssirno-.:Sacra- 
mento da Igreja do ...çonvento.~~'de=. -Nossa,iSenhora da 
Penha de França (z). . . .. : . . - de .No.r.ra. -Senborm-do rMonte1;d0 =-Carmo,-›na‹~Rua 
Formosa, actualmente -Rua .de ~‹‹O.- Século››,f dozantigo 
Palácio c do "Visconde¬~da .Lançada, neste palácio restá 
.instalado o mamal, que deu o nome aaual a r a .  
sofreu- Icstragos" =do zwterramoto. Mas :..a .ermida =£oi 
ocupada pelos serviços . do .jornal .(.4)- . ê .z .- 

de No.r.ra‹ê.Slenl›or2z da Monte 'do. Caem~ø,¬z --ao Alzti- 
nho (Belém). na Rua da Junqueira. . i .~ a 

. - - de ..zNo.r:a~..Sle/Mora da%Nazaré -na.Travessa:...×:la 
Nazaré, aos Anjos ;. arruinada, ficaram nalguns restos 
dela. (fi›~z~ . 

e .z . .- . 
-de No.f.ra Senhora "da. Nazaré; -no~.bailro-. das 

Olarias, não sofreu com' terramoto (ó), . rã . . 
- dc Nossa Sentara das Neøørsidader: -a. Alcântara; 

no lugar foi.mandada .construir .porz¿D. João Y. ârágreja 
do convento e palácio real 'das NcceSsidazdes A-ermzidfl, 
era de 'grande estima .e devoção dos marítimos daquela 
zona. J, . Baptista .de . Castro. alude .a .‹‹uma imagem 

Nada sofreu 

(1) A. Vieira da Silva,Di.¶›er:o:, I, 275. . ' í '  . 
(2) Pereira de» Sousa, III,«. 663.- Cristóvão de Oliveira, 

Sumrnario, *46. -Fr. Agostinho de 2SantaMaria, JaWmrio, I,. 683¬65. - A. Vieira da Silva, Disperxor, I,~228,1230 e * - 
(3) Pereirade Sousa, III, 663. .› .: ' .~z 
(4) Pereira `de Sousa, III, 526 e 679. --¬ Júlio de Castilho, 

Lisboa Antiga, o:Bairro A1/0, 3_a ed.,,Lisboa, ~1956, pp. `197zess. 
(5) Pereira de Sousa, III, 693 .~ . w f z z  
(6) Pereira de Sousa;111,526 e 664. z . . z 'E 

x 

ó í 3: 
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rmJito:~›-milagrosa››, .`existente. na ermida, Entre 
outro*s' mais, . há .na colecção de. «registos e santos» 

A; . Fernandes ÊI'omász-um= querem a legenda,‹‹Nossa 
Senhora das Necessidades do Real=.Santuário das..Neces- 
sidades››`~(1I,~50).== .~ 

. . . 
.. : de 'NaNa *Senhora da Olà›eira.°- na Rua de 
-S. ) . . igreja destaz mesma' invocação; reedificada em 1646, .foi 
arruinadas e reconstruída mais para o Norte;;ardeu com 
o -terramoto... .~-É, desdel~193z4, sede provisória da fregue- 
siafde. S. -Julião ;(z). s A» «Bandeira de-Nossa Senhora 
da Oliveira» tinha . . por: cabeça o . -oficio 1 dos: confeitei- 
ros.'- (- :*z). «Registoz Ína.‹colecção~. 'de' A~. Fernandes 
Tomás -(HI, : 173) - 

-'de * 

Jšúiâzz -(antigamente de s..-oiâ‹›).z ficava no- zúâzo 'da 

-a S. Nicolau, -foi z.. 'Nona -Senbøra da: Palma:- 
arruinada pelo ~terramoto. (4). . .. .. . .. -~ z 

-de-Nossa Senbaraldo Paraíso.s . e~era-zjuntofdo. Hos- 
pitalzda Marinha;-~naf.antiga ,Rua~. das Portas da. Cruz 
para =o~›Campo .de Santa.-Clara; resta apenas da ermida 
oi nome ida :rua'z zondez~'cszteve, : isto é,é.Rua do. Paraliso. 
Foi fundada -em=~1562. .~Esteve~z,na *área ~-da. freguesia de 
Santa Engrácia; riadasofreu- .com o-= terramoto,.~para 
elas=passou'. ia ‹ =sede.-paroquial, em vista ›dos~ estragos e 
das obras' zde`. restauro na igreja paroquial, até. 1835, 
motivozapor que a .freguesia -~toi . conhecida. 'pela .invoca- 

':d2¢C da'(:5).` -. ` . . L ~› .. 

-de No.r.fa..Slenbora da Paraí.fo:›¬‹‹Errnida' do Asilo 
da» Ajzuda», inaugurada em .1903. _ 

. ¬de No1:a.Senbora da-Piedade:--na.Quinta da 
Congregação de . -S.-z.-Filipe de ~.Néri, chaànnada vulgar- 
mentez de =D. Helezna, -. próximo ': -do~Largo~ do Rato. 
Nadazêsofreu . ~,clom..‹o ~teârramoto.~=~(‹×)..¬ ' . - › \ 

'(1) . I: Baptista de Castro','.Mappa., 3_a ed., II, 150. ' *  
. 

(2) Cristóvão de Oliveira, .S`u/nmario, 47. -Fr. Agostinho 
de Santa Maria, San/uario, I, 67¬71. - Pereira de Sousa, III, 577.- 
A. Vieira da Si1va,Di.‹per.‹o:, I,.~ 2.37-238.' . -‹ . . 

: : "  , (3) Anexos=desta ‹‹Bandeira››: carpinteiros, 'dez carruagens, e 
pixeleiros. ` De um ms. da Biblioteca» Nacional, cod. 653, 78. 

. <‹› 
sa, 111. 1. 708. . . , .  . 
. -f~(5) :Cristóvão de Oliveira, Summario, 47.- A. Vieira da 
~Silva,* A Cerca Fernandina, II, 77, e D1l‹per.ro.t, I, 272-273.-:--Pe- 
reira de Sousa, III, 708. . . . . ' . 

(6) Pereira de Sousa, III, 608,728.e 752. . 

. úp. 
Cnstóvão de Ohvclra, Summarfo, 47;.-- Perexra de ,Sou- 

I 
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-de No.r.ra SenbOm da Piedade: - nimbo no Caracol 
do Carmo, anterior a 1745; o nicho era gradeado (l). 

- de No.~*.ra Senhora da Piedade: - a Campolide. 
Nada sofreu. . .. 

- de Norma Ser/oora do Populo;‹ -no convento de 
Santa Brígida, de religiosos ingleses, no Baírro da Espe- 
rança ou junto do Mocarnbo. (2) 

- de Nona Sena/:ora do Pobulo: -a Alcântara. Nada 
sofreu. . 

-de Nossa Senhora do Por]›ulo: - na Calçada de 
Arroios, no Palácio dos Condes de Linhares. O culto 
paroquial foi transferido para esta capela em 1895, por 
causa de obras na igreja matriz. O palácio foi demo- 
lido em 1910. Nada sofrera com o terramoto (3).z 

- de Nossa Senhora do Pópulo: -em Arrotos, na 
Quinta de Gervásio do Couto. Nada sofreu em 1755 (4). 

-de Nossa Sena/Jora da Porta do Ferro:-cfr. N_a S_a 
da Consolação. . . - de Noara Semeara dos Prazeres: - próximo da 
Fonte Santa, nas terras dos Condes da Ilha, não longe 
da Ribeira de Alcântara, onde é hoje o Cemitério dos 
Prazeres, que .da invocação da ermida tirou o nome, e 
a cerca de cem metros ao Norte da actual capela, cons- 
truída por 1884, para serviço religioso do cemitério 
(Cemitério Ocidental) (S). Tem ‹‹ registos» na colec- 
ção de A. Fernandes Tomás, com a legenda «Nossa 
Senhora dos Prazeres - Ermida do Cemitério dos Pra- 
zeres ›› (II, 60). . 

- de Nossa Senhora da Pureza da Amor de Deus: 
era à esquina da Rua da. Glória, na 'Calçada deste 
mesmo nome, antiga Calçada de S. Roque; data de 1583, 
renovada em 1692; pertenceu desde 1720 aos Condes 
de Castelo Melhor, e foi demolida em 1858, depois de 
construída a capela do palácio. Nada sofreu com o 

f .-' 

157 
(1) G. de Matos Sequeira, O Carmo e a Trindade, II, 156 e 

, ... 1. 
(2) Pereira de Sousa, III, 701; . 
(3) Pereira de Sousa, III, 526, c 664- Vieira da Silva, Di:- 

perxos, I, 234. 
(4) Pereira de Sousa, III. 701. 
(5) Foreira de Sousa, III, 718. 

Maria, .San/uario, I, 405-40. 
9 

-Fr. Agostinho de Santa 

1 

• 
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terramoto (1). Depois deste, a sede da freguesia de 
S. Nicolau foi transferida para esta ermida e em 1769 
para a de Nossa .Senhora da Vitória (2). 

- de Nossa Senhora da Parzfioação ou da Escada: ‹ 

ver «Nossa Senhora da Escada››: foi aquela a primeira 
invocação' «a sua própria e primeyra invocaram da 
Purificaçam da Virgem... (‹<Histária do: Mosteíros›>) (s). 

--de Nossa Senhora dos Remédios: - a Campolide, 
das religiosas da Santíssima Trindade. Teve ‹<registo», 
de que existe um exemplar na colecção de A. Fernan- 
des Tomás, gravado por I. B. Detourneau (IV, 64). 

-de Nossa Senhora dos Remédios: -em Alfama; à 
entrada inferior da Rua dos Remédios, que da invo- 
cação trouxe o topónimo, do lado do Largo do Cha- 
fariz de Dentro (4). Arruinada, foi restaurada (5). 
A invocação completa foi a de «Divino Espírito Santo 
e Nossa Senhora dos Remédios ››, como o indicam os 
respectivos ‹‹ registos ›› na colecção de A. Fernandes 
Tomás (IV, 108), com a legenda «O Divino Espirito 
Santo... Ermida do Terreiro do Trigo ››. 

- de Nossa Senhora dos Re/nédios: -na Quinta de 
Manuel de Oliveira, aos Anjos; nada sofreu com o 
terramoto (ó). 

-de Nossa Senhora dos Rernédios:- ao Areeiro, tem 
‹< registo ›› na colecção de A. Fernandes Tomás (I, 89). 

-de Nossa Senhora do Resgate das Alnzas e Senhor 
ƒesns dos Perdidos: - na sua ermida na freguesia dos 
Anjos, como informam os «registos de santos›› da 

e 
88) Cfr. CirilO Volkmar Machado, na Colecção de Me- 
morias, quadras de N_a S_a da Piedade, por José da 
Costa Negreiros, séc. XVIII. (7). 

- de Nossa Senhora do Rosário da Restauração: no 

colecção de A. Fernandes ToMás (I, 55, IV, 63, 82, 

(1) Pereira de Sousa, III, 732, - Aro/Jioo Pittoresoo. VI, 252 
e 254. .-- Júlio de Castilho, Lisboa Antiga, 0 Bairro Alto, II, 
280 e ss. 

(2) A. Vieira da Silva, Dispersos, I, 241 . 
(3)  História dos Mosteiros, I, 95-96. 
(4) A. Vieira da Silva, A Cerca Fernandina, II, 102.--C. Oli- 

veira, Summario, 55. 
(5) Pereira de Sousa, III, 713. 
(6) Pereira de Sousa, III, 526 c 664. 
(7) C. Volkmar Machado, Memorias, Coimbra, 1922, p. 89 . 



O CULTO MARIANO EM LISBOA 131 

Grilo, ao Beato, na Quinta de Gastão José da Câmara 
Coutinho. Nada sofreu com o sismo (1). 

-de Nona Senhora do Rosário: -era na Travessa 
dos Arciprestes, na Vila Galega, freguesia de Santa En- 
grácia (2). 

- de Nossa Senhora do Rosário: - era no Campo 
da Lã, depois Terreiro do Trigo, diante do Arco do 
Rosário: ‹‹ estava à face dos prédios que a ladeavam no 
Largo do Terreiro do Trigo, e a sua porta, voltada 
para o Terreiro, ficava à altura do primeiro andar, 
fazendo-se O acesso por umas escadas exteriores», que 
‹‹ foram demolidas por ordem da Câmara em 1836 ›› (z). 
já existia em 1685, salvou-se do terramoto, e serviu 
temporariamente de paroquial da freguesia de Santo 
Estêvão; está transformada em casa de habitação por 
cima do arco (do Rosário),com entrada pelo Largo (4). 

-de Nona Senlaora do Rosário: -na Rua da Veró- 
nica, ao Campo de Santa Clara; esteve onde hoje está 
uma fábrica de malas, em frente da Travessa de 
Nossa Senhora do Rosário, topónimo citadino, prove- 
niente da invocação; depois do terramoto, a capela 
foi sede da freguesia de S. Bartolomeu do Beato (S). 

- de Nossa Senhora da Salvação: -próximo do Hos- 
pital Real de Todos os Santos ( ao Rossio ), no cemi- 
tério, onde eram enterrados os' doentes falecidos nas 
enfermarias. Nada sofreu com o terramoto (G). 

de . Nossa Sanbora da Saúdo: - a imagem foi 
levada para esta ermida, dedicada a S. Sebastião, pelos 
artilheiros, na Mouraria («às portas da Mouraria››). 
Esteve primeiro na Igreja dos Meninos Órfãos da 
Mouraria ou Colégio de Jesus, e foi para a ermida 
em 1662. Arruinada pelo terramoto, foi reconstruída 

(1) Fr. Agostinho de Santa Maria, Santuário, I, 207-211. 
Pereira de Sousa, III, 709. 

(2) Pereira de Sousa, III, 709. 
(3) Recordern-se as capelas, anteriormente indicadas, cujo 

acesso era feito por escadas exteriores:-Nossa Senhora da Es- 
cada (ou da Purificação), - 
Gonçalves (ao Corpo Santo) ,- -e agora Nossa Senhora do Rosário 
(ao Terreiro do Trigo). 

(4) A. Vieira da Silva, Dirperror, I, 244. 
(5) A. Vieira da Silva, A Cerca jërnandína, II, 121-122, e 

Dírpersar, I, 244. 
(6) Pereira de Sousa, III, 685. 

Nossa Senhora da Graça e S. Pedro 
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em 1758. A colecção de ‹‹ registos» de A. ; Fernandes 
Tomás tem. dois exemplares desta imagem, «que se 
venera na sua igreja -Mouraria ›› (I, 34 e III, 18) (1). 

-de Nossa Senhora da Vitória; -na Caldeirinha, 
Rua da Vitória, fundada em 1556. Era administrada 
pelos oficiais de. caldeiraria, e teve um hospital, que 
recebeu o nome de Nossa Senhora das Virtudes, e 
depois, da Vitória. Foi arruinada pelo terramoto e 
ardeu; reconstruída, abriu ao culto público em 1824, 
no lugar actual (2). 

* 

Foram anotadas algumas invocações marianas, con- 
si e com outras,' que o não eram: a) 

Nossa Senhora da Boa Morte e Nossa Senhora da Caridade 
(N.fl S._a da Boa Morte e Caridade ); Nossa Senhora das 
Dores e do Resgate (Nó S_a das Dores e do Resgaste 
[das Almas]); NosSa Senhora da Purzfieação depois Nossa 
Senhora da Escada; b) .Nossa Senhora das Almas e 
S; Pedro (ou Pero) Gonfalz/es; Nossa .Senhora da Con- 
eeição e Santo António; e) Nossa Senhora do Resgate das 
Almas. e Senhor ƒesus dos Perdidos; Nossa Senhora dos 
Apitos e Santo Cristo. Nestas invocações está sempre 
Nossa Senhora em primeiro lugar. . 

Anotem-se também outras, conjuntas, onde está 
Jesus na primeira invocação dupla. _ 

jogadas entre 

-Do Sena/Jar ƒeƒø1.r da Boa Nova e Senhora das Do- 
res .'-‹‹ construída em 1748 para substituir outra situada 
onde se ergue o portal monumental do Arsenal do 
Exército››, ficava na praia; a .fachada ficou afrontada 

abertura da .Rua do Museu de Artilha- 
na, em 1775, e pelo gradeamento fronteiro. (z). 
p.elas obras de 

(1) Fr. Agostinho de Santa Mania. .S`am'uari0, I, 381-283. 
(2) . Pereira de Sousa, III, 622.- -Cristóvão de Oliveira, 

Summario, 54.-A. Vieira da Silva, Dispersos, I, 241-242 e 270. 
(3) A. Viciara da Silva, A Cerca firnandina, II, 87. 
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-do Sensor ̀  .]e.rn.r dos Desamparado: e Nossa Senhora 
do Ro.rárío.~ -na Rua das Canastras, à Sé. Foi des- 
truída em 1755 pelo terramoto (1). 

- do Senhor ]e.ru.r do: Navegantes e Norma Senhora da 
Caridade: -na Lapa, na Rua [do Senhor] dos Nave- 
gantes: as imagens estavam na respectiva capela da 
igreja do Mosteiro de Nossa Senhora da Esperança, 
no local onde é hoje o quartel do Batalhão de Sapa- 
dores Bombeiros, na Avenida de D. Carlos I, antiga 
Avenida das Cortes. Essas . imagens foram salvas das 
derrocadas do terramoto e levadas para O Mocambo, 
zona densa de refugiados da catástrofe, onde os homens 
do mar da ribeira de Santos, que formavam a Irman- 
dade da invocação do Senhor Jesus dos Navegantes e 
Senhora da Caridade, lhes levantaram barraca de ma- 
deira, até construírem eM frente a ermida ou capela 
definitiva, a actual.- Longo ilhar de .azulejos evoca, 
dentro da nave e em sua volta, a. história da capela, 
desde" a salvação das -imagens à sua erecção no altar 
novo ~(z). «Registos ›› Na Colecção de. , Fernandes To-, 
más, III, 141, e IV, 21. . 

. 
. 

-de ƒaru/, Maria, José: .-no Paço da Bemposta 
ou Paço da Rainha; salvOu-se do terramoto (z). 

Esta «invocação tripla compreende o 'nome de 
‹‹Maria››, em vez de «Nossa Senhora››, como eM todas 
as anteriores. A seguinte invoca o «Sagrado Coração 
de Maria››. z 

.. 
. . 

-Ermida do Sagrado Coração de 'Maria,' -capela 
da casa nobre de António Feliciano de Mdrade, no 
Campo Grande ou .de 28' de Maio. Aí foi refugiado 
o culto, que esteve na capela do oratório de Telhei- 
ras, dedicado a Nossa .Senhora da Porta. do Céu. O per 
quero cenóbio franciscano foi fundado em 1633 pelo 
príncipe D. João de Cindia, que, .¬ por sua morte; nele' 

(1) Pereira daSilva, III, 596. . 
(2) Pereira de Sousa, 111,- J. Baptista de Castro, rapta, 

~3_a ed., III, 141 e 254, IV, 21.-Fr. Agostinho de Santa Maria, 
Santuaria, I, 315.-~A. Vieira da Silva, Dispersos, I, 431 e ss. com 
reprodução de parte do longo painel de azulejos da ermida 
(pá. 432/433). . . <. 

(3) Pereira de Sousa, III, 664. z 
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recebeu sepultura. Arruinado no século imediato, man- 
dou reconstruí-Io o Marquês de Pombal (1). 

* 

-dos Fiéis de Deus e Nona Sefibora da Ajuda: 
-cfr. Nossa Senhora da Ajuda e (Santos) Fiéis de Deus. 

- de Sazzt"Ana e Noózra Senhora do Carmo:-defronte 
da Igreja de "Santa Isabel, pertencia a Margarida Mas 
rara Pereira; demolida. 

v 
› 

(1) Gabriel Pereira, Pelos subúrbio: e vizinhança: de Li:- 
boa, 114-115.-Cordeiro de Sousa, Colectânea O/iríponense, vol. II, 
Lisboa, 1958, pp. 151 e ss. 
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Fig. 2 - Ermida medieval de Nossa Senhora do Monte (Monte 
de S. Geres) reconstruída ou restaurada no século XVIII. 

I 
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Fig. 3 - 
de Nossa Senhora da Graça e S. Pedro (ou Pera) Gonçalves, 

destruída pelo terramoto de 1755. 

Capela do Corpo Santo, construída próximo da ermida 



l 

Fig. 4 - Capela do Senhor Jesus dos Navegantes e de Nossa 
Senhora da Caridade, construída no século XVIII. após o terra- 

moto de 1755, para as imagens salvas da sua capela na igreja do 
Real Mosteiro de n_a SÁ da Esperança. 


